
































Caracterização	 Socioeconômica	 das	Mulheres	 Catadoras	 de	 Caranguejo	 Uçá	
(Ucides	cordatus),	na	Reserva	Extrativista	Marinha	de	Maracanã,	Pará
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renda	 e	 subsistência	 em	 comunidades	 pesqueiras	 (SOUTO,	
2007).	
A	captura	do	caranguejo-uçá	se	constitui	em	um	dos	mais	




antigas	 do	 extrativismo	 nos	 manguezais	 dessa	 região,	 cuja	
prática	 é	 comum	entre	 comunidades	 tradicionais	 litorâneas	











padrão	 tecnológico	 apropriado	 para	 sua	 manipulação	
(MACHADO,	2007).
O	municıṕio	de	Maracanã	 está	 entre	 as	 áreas	de	maior	
produção	paraense	de	caranguejo,	atividade	do	setor	pesquei-
ro.	Conforme	dados	do	Centro	Nacional	de	Desenvolvimento	
















































redes	 de	 pesca	 e	 preparar	 a	 alimentação	 que	 vai	 a	 bordo	
(FIGUEIREDO,	2014).	Como	disserta	Machado	(2007),	apesar	
de	 as	mulheres	desenvolverem	múltiplas	 tarefas,	 o	 trabalho	
feminino	 é	 invisibilizado	e	considerado	de	menor	relevância	
para	a	sociedade	a	que	pertencem.
Ademais,	 Freitas	 et	 al.	 (2015)	 acentuam	 que,	 além	 das	
mulheres	auxiliarem	no	trabalho	dos	homens	da	famıĺia,	tam-
bém	é	comum	que	as	mesmas	sejam	contratadas	por	outros	
“tiradores”	 ou	 mesmo	 comerciantes,	 a	 fim	 de	 beneficiar	 o	

































Reserva	Extrativista	Maracanã	 (AUREMAR),	 que	 auxiliou	no	
contato	inicial	com	as	catadoras.	A	partir	disso,	realizou-se	uma	
reunião	inicial	com	as	catadoras	de	caranguejo,	realizado	no	
Escritório	 da	 Reserva	 Extrativista	 de	Maracanã,	 no	 qual	 foi	
relatado	um	pouco	sobre	a	importância	da	Resex	e	explicado	os	










da	 famıĺia,	 compondo	 a	 única	 ou	mesmo	 a	maior	 parte	 da	
renda	 familiar.	 Vale	 frisar	 que	 quase	metade	 das	mulheres	
pesquisadas	(42,85%)	declararam	ou	possuir	união	estável	ou	
serem	 casadas.	 Resultados	 semelhantes	 foram	 encontrados	
por	Ramos	et	al.	(2016)	que	afirmam	que	a	grande	maioria	dos	













das	 entrevistadas	 (Tabela	 1).	 Estes	 resultados	 corroboram	
com	estudo	realizado	no	municıṕio	de	Quatipuru,	estado	do	
Pará,	por	Ramos	et	al.	(2016)	no	qual	a	idade	média	foi	de	33	



























































































































































apenas	 2,85%	 não	 possuem	 alfabetização	 (Tabela	 2).	 Para	
Ramos	et	al.	(2016),	as	condições	de	ensino	para	as	extrativis-














apenas	 2,85%	 não	 possuem	 alfabetização	 (Tabela	 2).	 Para	
Ramos	et	al.	(2016),	as	condições	de	ensino	para	as	extrativis-


















ou	 solteiras	e	 com	 filhos.	O	processo	de	beneficiamento	do	
caranguejo	ocorre	da	seguinte	forma;	assim	que	são	trazidos	





























































































































































































































de	 catação	do	 caranguejo	 continua	 sendo	 exercida	por	não	










pondido	 corretamente	o	que	 seria	 esse	perıódo.	De	 acordo	
com	Figueiredo	(2014),	os	caranguejos	pequenos	e	as	fêmeas	
são	os	mais	protegidos	pelo	IBAMA,	que	proıb́e	tanto	a	pesca	
dos	 caranguejos	 fêmeas	 quanto	 dos	 caranguejos	 pequenos.	
Quanto	 ao	 cadastro	 na	 colônia	 de	 pescadores,	 somente	
17,14%	das	entrevistadas	possuem.
Em	 relação	 à	 percepção	 e	 a	 compreensão	 sobre	 o	 que	
significa	uma	reserva	extrativista,	observou-se	que	25,7%	não	
sabiam	o	significado	desta	unidade	de	conservação	e	28,7%	a	
despeito	 de	 afirmarem	 saber,	 não	 conseguiam	 explicar	 seu	
significado.	Outros	42,8%	associaram	a	Resex	a	uma	associa-


















renda	 familiar.	 A	 atividade	 é	 desenvolvida,	 na	 maioria	 das	
vezes,	por	mulheres	adultas,	casadas	ou	solteiras	e	com	filhos,	
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Tabela	4.	Atividade	das	catadoras	entrevistadas	(n	=	35).	/	Table	4.	Activity	of	the	interviewed	
collectors	(n	=	35).
Desenvolve	a	Atividade Frequência Percentual	(%)
Tradição	familiar/	Necessidade/	falta	de	oportunidade 3 8,57
Tradição	familiar/	Necessidade 13 37,15
Necessidade/	falta	de	oportunidade 1 2,85
Necessidade 9 25,72
Tradição	familiar 5 14,28
Falta	de	oportunidade 4 11,43
Fonte:	dados	da	pesquisa	(2016).	/	Source:	search	data	(2016).
Figura	3.	Percepção	e	a	 compreensão	sobre	o	signi icado	da	Resex	 (n	=	35).	Fonte:	dados	da	
pesquisa	(2016).	/	Figure	3.	Perception	and	understanding	of	the	meaning	of	Resex	(n	=	35).	
Source:	search	data	(2016).
0,00%
5,00%
10,00%
15,00%
20,00%
25,00%
30,00%
35,00%
40,00%
45,00%
Associação	onde	fazem
as	suas	reuniões	e
recebimento	de
benefıćios
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